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Este livro é dedicado à memória das crianças que tiveram suas vidas ceifadas nos campos de concentração nazistas.


			





“E força e dor”


			e o que me empurrou


			impulsionou e sustentou?


			Anos de júbilo


			bissextos,


			rumor de pinheirais,


			uma vez,


			a caça ilícita da convicção


			de que isso deve ser


			dito de outra forma


			que não assim.


			(Paul Celan)


			





“Mirada”


			Um devaneio:


			Estou sentado nas estrelas


			de uma constelação


			mirando suavemente abaixo:


			lá está Benjamin olhando para mim.


			O que vejo em seus olhos? Confusão.


			Confuso pelo que vê, não consegue me ver.


			Ao menos não como sou, como acho que sou.


			O que vejo é um ‘senão’, o que penso, um ‘quem sabe’.


			Sinto que isso nunca acabe,


			pois na balança do tempo, o que vale


			é o reflexo no espelho da mirada.


			(Alecrides Jahne)


			





PREFÁCIO 1


			Um alerta sobre os discursos de ódio


			Em 1944, aos 15 anos de idade, Elie Wiesel, nascido em Sighet, Hungria, e hoje parte da Romênia, foi deportado junto à família para o Campo de Extermínio de Auschwitz-Birkenau na Polônia, o maior centro de aniquilação concebido pelo estado alemão, com o intuito de exterminar em escala industrial o povo judeu em sua totalidade, além de outras minorias consideradas pela ideologia nazista como “indesejáveis”. A chegada de Wiesel a Auschwitz deixou nele uma marca profunda pelo resto da vida. Essa chegada a um lugar meticulosamente concebido e implantado por um povo considerado pertencente à alta cultura europeia, e não por bárbaros, é assim por ele descrita:


			Nunca me esquecerei daquela noite, a primeira noite de campo, que fez de minha vida uma noite longa e sete vezes aferrolhada. Nunca me esquecerei daquela fumaça. Nunca me esquecerei dos rostos das crianças cujos corpos eu vi se transformarem em volutas sob um céu azul e mudo. Nunca me esquecerei daquelas chamas que consumiram minha fé para sempre. Nunca me esquecerei daquele silêncio noturno que me privou por toda a eternidade do desejo de viver. Nunca me esquecerei daqueles momentos que assassinaram meu Deus e minha alma e seus sonhos, que se tornaram deserto. Nunca me esquecerei daquilo, mesmo que eu seja condenado a viver tanto tempo quanto o próprio Deus. Nunca.1


			Por coincidência ou não, Primo Levi foi deportado para Auschwitz também em 1944. Levi sobreviveu ao horror nazista, mas não às marcas indeléveis que essa experiência no Lager deixaram em sua alma. Ambos, Wiesel e Levi, usaram da literatura para denunciar e alertar seus leitores que o horror está latente e que basta uma fagulha para acender o ódio e a xenofobia novamente. Levi afirma que o discurso antissemita de Hitler não era novidade e que a aversão contra os judeus, seu principal alvo, nunca esteve camuflada. Ao contrário, somente não ouviu sua pregação de ódio quem não quis ouvir. Alguns anos após sobreviver a Auschwitz, Levi escreveu: 


			Em minha estante, ao lado de Dante e de Boccaccio, tenho o Mein Kampf, a Minha Luta escrita por Adolf Hitler muitos anos antes de chegar ao poder. Aquele homem funesto não era um traidor. Era um fanático coerente, com ideias extremamente claras: nunca as trocou nem as ocultou. Quem votara nele certamente votara em suas ideias. Nada falta, naquele livro: o sangue e o solo, o espaço vital, o judeu como o eterno inimigo, os alemães que personificam ‘a mais alta humanidade na terra’, os outros países considerados abertamente como instrumentos para o domínio alemão.2


			Em 1958, Levi já fazia um alerta de que, mesmo após a guerra, o discurso de ódio está apenas adormecido e que os momentos de crise são sempre propícios para que ele volte a emergir. Poucos anos após retornar de Auschwitz, Levi afirmava:


			Muitos, pessoas ou povos, podem chegar a pensar, conscientemente ou não, que ‘cada estrangeiro é um inimigo’. Em geral, essa convicção jaz no fundo das almas como uma infecção latente; manifesta-se apenas em ações esporádicas e não coordenadas; não fica na origem de um sistema de pensamento. Quando isso acontece, porém, quando o dogma não enunciado se torna premissa maior de um silogismo, então como último elo da corrente, está o Campo de Extermínio. Este é o produto de uma concepção de mundo levada às suas últimas consequências com uma lógica rigorosa. Enquanto a concepção subsistir, suas consequências nos ameaçam. A história dos Campos de Extermínio deveria ser compreendida por todos como um sinistro sinal de perigo.3


			O estudo apresentado neste livro é o resultado da pesquisa profunda e minuciosa realizada por Alecrides Senna. A autora propõe-se a analisar elementos da literatura da Shoah (Holocausto) trabalhando de forma sistemática com as questões da história e da memória. Sua análise mostra o quanto o tema é relevante e atual. O que vemos e ouvimos atualmente, 73 anos após o fim da Segunda Guerra Mundial, e no ano em que celebramos os 70 anos da aprovação da Declaração Universal dos Direitos Humanos, é o renascimento do discurso da discórdia e do ódio contra minorias, imigrantes, pobres e refugiados. Na Europa, o discurso xenofóbico e o antissemitismo voltam a ganhar força e amplitude. Parece que a humanidade esqueceu-se dos horrores do Holocausto. Dessa forma, devemos torcer para que este livro sirva de alerta a seus leitores e que possa esclarecê-los de que a distância entre a tolerância e o preconceito é tênue. Cabe falar e ensinar para que o discurso da tolerância vença o ódio e o preconceito. 


			Professor Dr. Gabriel Steinberg Schvartzman


			Prof. Departamento de Letras Orientais - FFLCH/USP.


			Universidade de São Paulo


			





PREFÁCIO 2


			Sobre “UM NÚMERO NO LAGER “


			A metáfora de Walter Benjamin, do Anjo da História sendo arrastado pelo vento do progresso, deixando atrás de si um rastro de ruínas amontoadas na direção do futuro, descreve na imagem do Angelus Novus, de Klee, a inexorável busca de sentido do “choque” como condição da experiência sem palavras do vivido silenciado pelo número marcado na pele. Assim, torna-se mais do que pertinente a pergunta de Primo Levi: “Por que é preciso falar de Auschwitz?”, que atravessa toda a narrativa da literatura Shoah como descrição do inenarrável; o que pertence não apenas à memória do indivíduo, mas também de um povo, e testemunho de toda humanidade aos olhos da História.


			Juntar os fragmentos, revolver os destroços, passam então a ser o trabalho daqueles que se dedicam a reconstruir as narrativas em busca de um sentido frente aos “cacos” da História. Este é o trabalho que Alecrides nos oferece sobre o Lager e a literatura Shoah. Uma análise  difícil, porque ao mesmo tempo apaixonada. Difícil porque deixa claro um esforço de ser o mais fiel possível à “alma do judaísmo”, ainda que imersa em referenciais acadêmicos. Apaixonada porque revela uma verdadeira imersão na magnitude do tema e do significado do seu objeto que envolve a escrita de si em cada linha do texto. 


			A autora revela uma verdadeira intimidade com as palavras. Dona de uma escrita fluida, ela passeia pelas narrativas mais ásperas sem perder a delicadeza de espírito e nos deixa entrever para além do tema sensível à cultura judaica, um universalidade da condição humana no limiar do nosso tempo. O rosto humano do outro, alteridade e reconhecimento; a banalidade do mal inerente à própria condição humana; e a História como redenção da memória são alguns temas que a autora toma emprestado de Emmanuel Levinas, Hannah Arendt e Walter Benjamin na árdua tarefa de, junto com seus interlocutores, quebrar o silencio imposto às narrativas do Lager como a realidade viva dos campos de extermínio.


			A crueldade dos números, do extermínio sistemático de homens, mulheres e crianças, despidos de nome e identidade, não traduz apenas o debate sobre o significado das narrativas sobre o que de fato aconteceu. A realidade do Lager põe em questão a própria condição humana que do sentido emerge das narrativas como o lugar em que a vítima do fogo (o  homem do holocausto) é a mesma que presencia a destruição em massa (a Shoah) como testemunha da catástrofe da História.


			Assim, mais do que um trabalho bem cuidado sobre a literatura Shoah, Alecrides nos deixa o desafio de pensar o sentido em aberto. E talvez por isto tenhamos que retomar a citação de  Brecht por Primo Levi no texto “Aos jovens”,  prefácio de É isto um Homem?, onde acerca da experiência histórica da Shoah alerta: “o útero que pariu este monstro ainda é fértil”.   


			Dr. Antonio Basilio Novaes Thomaz de Menezes


			Prof. titular Departamento de Filosofia - UFRN


			Universidade Federal do Rio Grande do Norte


			





APRESENTAÇÃO


			Esta obra é resultado de um empenho que vai além dos interesses acadêmicos, em que foi gerada e floresceu. Todo o texto está imbuído de um compromisso ético, com a convicção de que a humanidade está vivendo no limite de questões morais importantes e sobre as quais é preciso se debruçar. Na literatura da Shoah, é possível enxergar o rosto da humanidade como que refletido em um poço de água escura – e essa experiência deve ser enfrentada por aqueles que desejam ter uma compreensão ampliada das mazelas que a muitos surpreendem nos noticiários e que não poupam idade, posição social, religião, etnia etc. Há um trecho em A noite no qual Wiesel fala de um fogo alimentado por corpos de criancinhas. Até hoje esse trecho me angustia. Outro, absurdo e doloroso, é citado por Rajchman, no qual judeus entram na câmara de gás correndo com os braços para cima gritando Shemá Israel (ele enfatiza ainda que estão com os dedos abertos – na época não entendi a ênfase, mas hoje sei que pode estar referindo-se a um gesto cabalístico).


			São tempos difíceis, e a reflexão deve manter o foco em uma compreensão, no sentido arendtiano dos termos, que necessariamente culmine em um julgamento justo, ético, capaz de enxergar o Outro. Não há como este ser um caminho fácil. E as facilidades foram repudiadas para a escrita deste trabalho. O leitor não familiarizado com algumas palavras do hebraico ou do alemão poderá sobressaltar-se, mas sua adaptação a elas não será difícil.


			A proposta de uma visão de tempo não linear é outro elemento de suma importância. Os relatos da Shoah não são narrativas lineares, portanto a leitura deles não pode seguir essa lógica simplista. São pinçadas dos textos imagens que pretendem formar uma tessitura interpretativa, que só pode ser feita relacionando conceitos, imagens e temáticas. Por isso, o texto apresenta uma dinâmica que funciona em espiral, que no movimento de subida e descida se compõe e atualiza. Assim, quem o lê poderá acompanhar os argumentos que dialogam entre si e com o leitor, instigando-o a empreender sua própria experiência.


			No texto, existe o desafio de encontrar uma leitura dos relatos da Shoah que não se limite à mera reprodução de trechos seguidos de uma análise sociológica formalista. A compreensão é o ponto-chave que alinhava a construção desta leitura. Hannah Arendt adverte que apenas maus livros podem ser usados para doutrinação ideológica. Não é isto que se verá aqui: nem justificativas para uso de doutrinação e muito menos a pretensão de uma interpretação fechada e impositiva. Este texto é um convite à reflexão, ao pensamento, e, como tal, ele deve ser manuseado.


			Várias perguntas surgirão ao longo desta jornada, e desejo que o leitor encontre aqui as motivações para fazer suas próprias perguntas. E que siga em frente para construir seu pensamento em diálogo com a literatura da Shoah.


			À comunidade acadêmica, deixo uma observação: quem tiver a oportunidade de ter em mãos este livro, espero que encontre aqui um canteiro fértil para ideias. Que este livro instigue jovens pesquisadores na construção de suas pesquisas, na ousadia da escrita, na interação com o pensamento dos grandes autores não apenas como meros reprodutores, pois depende de cada um a transformação da própria compreensão – e esta não acontecerá mantendo uma atitude passiva diante dos grandes mestres. Acredito que teóricos como Hannah Arendt, Emmanuel Lévinas, Gaston Bachelard e Walter Benjamin não desejariam que seus textos aprisionassem as consciências; eles reverberam, na verdade, um eco de liberdade que os tempos atuais precisam escutar.


			É uma obra para o mundo, não apenas para o meio universitário, e foi escrita visando à contribuição que poderia proporcionar ao debate político, histórico, sociológico e filosófico dos tempos obscuros que vivemos. As consciências embotadas pelo mito de uma “conscientização” esqueceram o caminho da compreensão, que resulta no julgamento, e que só assim, segundo Arendt, é possível a política. Não se faz política com palavras de ordem, mas com diálogo. Não se constrói uma compreensão do mundo sem o acesso à pluralidade de ideias.


			Quando os nazistas queimaram livros nas ruas, declararam repúdio ao mundo das ideias, à pluralidade, à diversidade de opiniões, ao diálogo, à possibilidade da política. Entretanto um elemento fundamental de validade da política – o Outro – tem sido suplantado por uma falsa interpretação trazida pela noção de empatia. O Outro não deve ser respeitado por se parecer comigo, pois é uma ideia que anula a diferença. Isso não é respeito, mas violência contra ele. Diz-se no meio acadêmico que toda generalização é perigosa; toda homogeneização também.


			Afirmar que os prisioneiros dos campos de concentração nazistas perderam sua humanidade, uma vez lá dentro, é uma generalização perigosa. Essa visão era compartilhada por mim, até o momento em que li um trecho de Se isto é um homem, de Primo Levi. Como os prisioneiros preservariam aquilo que os fazia humanos? Como preservariam seus nomes? Ele se questiona. Isso provocou uma reviravolta em toda a minha concepção do que foi a Shoah, o Lager e de quem eram aquelas pessoas que saíram do mundo dos mortos e foram capazes de constituir família, trabalhar, estudar, viver.


			Gostaria de abrir aqui um parágrafo para agradecer a Deus pela vida, a capacidade e as oportunidades que me levaram a realizar sonhos. Este livro é um deles. A minha família é também participante, acompanhando pacientemente todas as etapas da minha vida que, teimosamente, insisti em trilhar. Como sempre digo: tenho uma dívida com o meu país e com os meus, e minha gratidão deve repercutir no compromisso docente.


			Agradeço em especial ao Prof. Dr. Antonio Basílio, do Programa de Pós-Graduação em Filosofia da UFRN, pelas imensas colaborações e advertências sobre os marcos filosóficos nos quais me aventurei para a realização deste trabalho. Agradeço igualmente ao Rabino Ventura pelo belíssimo posfácio. Este livro só ficou completo, de fato, com as palavras de um judeu brasileiro. Só o seu texto poderia conter as explicações religiosas que não podem aparecer em um texto repleto de teorias. Palavras com alma judaica. Obrigada por me permitir intitular seu texto com a inspiração que ele invocou em meu espírito.


			A pergunta que dirijo ao leitor é: você poderá inclinar-se comigo à borda do poço e olhar a escuridão? Então segure a minha mão e vamos em frente.


			A autora
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INTRODUÇÃO


			Enquanto faço os apontamentos para a introdução e preparo este texto para publicação imersa no trabalho de refazer constante, muitas coisas aconteceram: dezenas de atentados e muitas questões políticas aparecem nos noticiários. E o que acontece mundo afora me chama a atenção não apenas por se referir ao meu tema, mas por me lembrarem de alguma forma do elemento fundamental sobre o que pretendi refletir: a alteridade, o Outro, a alma e o Eu. Enfim, uma ética do Tempo e da Morte.


			Vou elencar alguns desses acontecimentos.


			Em 17 de abril de 2014, aconteceu, organizada pela Federação Israelita de São Paulo, a 11ª Marcha da Vida Regional, e seu cartaz de divulgação na rede social Facebook dizia: “Será que o Holocausto realmente existiu?”. Uma caminhada de 2,5 quilômetros até o cemitério Israelita de São Paulo4, em homenagem à marcha realizada pelos prisioneiros de Auschwitz e Birkenau quando os nazistas evacuaram os campos fugindo dos Aliados. Marcha da qual participaram Elie Wiesel e seu pai.5


			No Brasil, em setembro de 2015, uma mulher agride homens senegaleses chamando-os de macacos, ladrões etc. Para completar seu rol de ofensas, atira-lhes bananas6 e agride Ngale Ndiaye com um tapa. As ofensas que denigrem o ser humano provenientes de milhares de séculos e utilizadas enfaticamente pela propaganda nazista ainda persistem na mentalidade humana em pleno século XXI. O que nos leva a questionar o quão necessário é – e por quanto tempo ainda o será – lutar contra o ódio e o preconceito derivados da ideia de raça.


			Um rabino foi espancado na Ucrânia, dias após o Rosh Hashaná – o ano novo judaico, em 2016.7 Em abril de 2017, a Rússia anuncia um míssil chamado “Satã 2” em resposta provocativa à mãe das bombas, lançada pelos EUA contra o grupo Estado Islâmico no Afeganistão8.


			Enquanto todas essas coisas desenrolam-se entre todos os problemas que o mundo possui, cientistas preocupam-se com o desenvolvimento tecnológico, que, quiçá em um ou dois séculos, poderá beneficiar a humanidade. Uma matéria publicada pelo jornal El País, em fevereiro de 2017, anuncia que a Nasa encontrou matéria orgânica em um planeta anão próximo à Terra9 chamado Ceres.


			Estão todos mais preocupados com guerras intergalácticas do que com guerras que acontecem nas esquinas de qualquer país, nas esquinas das vidas cotidianas de todo cidadão, que por ironia luta para manter sua condição de ser humano e fugir à miséria. Em meio a essa correria, a profusão de notícias que são lançadas sobre as pessoas a cada segundo provoca uma insensibilidade tal que não se presta mais uma atenção reflexiva, senão uma atenção evasiva10.


			Mas e se os nossos super-heróis11 travam imensas batalhas intergalácticas, também os seres humanos colocam-se na posição de vencer alienígenas. A ciência ocupa-se de pesquisas espaciais, pois, já no século XIX, a literatura previa grandes ataques12. Leonardo da Vinci construiu um protótipo de submarino no século XV, então é melhor levar as especulações a sério. Esse assunto nunca foi tão popular e tão pensado em detalhes na história do cinema como os que vieram após Star Wars13.


			A falsa tranquilidade que é apregoada reside, entre outras coisas, em uma simples questão: urge semear uma ilusão de segurança. Ideia essa que reside no desejo do controle com o qual o ser humano parece nascer. E nasce, pois todo o processo do parto acontece dentro de padrões de controle de saúde. O crescimento de uma pessoa nos países ditos ocidentais seguem rigorosos ensinamentos. Controle é a palavra de ordem. Não se pode ser um selvagem, não se pode ser um bárbaro. Entretanto pessoas matam-se pelos motivos mais esdrúxulos. Pessoas agridem-se e ofendem pelos motivos mais irracionais que não são sequer pessoais, mas surgidos em meio a uma histeria coletiva.


			Os judeus, Auschwitz e a Shoah


			“Auschwitz”: para alguns, assim como para os judeus de Sighet, em 194414, é um nome que não diz nada. Pode referir-se a qualquer coisa como um lugar “tão, tão distante” dos contos de fadas, e, para outros, ele é um lugar “silencioso como num aquário”. Os primeiros, ainda que por sua ignorância, não deixam de estar certos sobre esse lugar distante, tão distante que é “silencioso como num aquário, e como em certas cenas nos sonhos”15; mas não é senão um lugar sombrio repleto de pesadelos. Essas definições pareciam lançar as bases de uma memória que futuramente não reconheceria aqueles acontecimentos como parte da vida real.


			O silêncio de aquário, para aqueles que o sentem, é um “inferno povoado de demônios”. Um lugar onde os gritos não cessam, onde se está sempre subjugado à repetição, onde as palavras se contorcem exprimindo sangue, virando cinzas. Mas Auschwitz é tão distante não pelos quilômetros que separam os mundos nem pelo tempo que correu na velocidade da luz. Na água, a vida é diferente. Tempo e som diferem do ar e da superfície da terra.


			A distância que separa Auschwitz daqueles que o ignoram hoje é de outra espécie. Não está classificada no tempo e no espaço de uso corrente, mas naqueles “tempo” e “espaço” que poucos acessam pelos motivos mais diversos. É um tempo que exige olhos especiais e outra perspectiva. Auschwitz exige o tempo da literatura e os olhos de quem sonha. Ele exige que desejemos vê-lo, que sejamos capazes de estar nele. E quem mais senão aquele que hoje olha com os olhos do passado nas palavras dos sobreviventes? Lê-se com a consciência presente o que é refletido pelos olhos do passado.


			Para ver, é preciso mais que simplesmente olhar. Para estar, é preciso disposição para enfrentar a si mesmo. Porque, para a leitura do Lager, é exigido descer a um poço profundo, e enxergá-lo é olhar a face da humanidade, refletida em águas escuras e frias. O procedimento escolhido, neste estudo, é inspirado nos caminhos de Benjamin e Bachelard. Combinando uma leitura constelar16 em repercussão e ressonâncias, opto por expor minha condição de pesquisadora, mas também de pessoa, leitora dos relatos da Shoah.


			Elisabeth Roudinesco17, em seu livro A parte obscura de nós mesmos: uma história dos perversos, afirma que a perversão é própria de seres humanos, e não de animais. Ao atribuir aos perversos do Lager o título de bestas, afrontamos aos animais. Afrontamos com insultos os carrascos, na verdade, quando os chamamos de humanos, pois isso é que diz o que são capazes de fazer. Todo ser humano é passível de empunhar a arma no Lager, direta ou indiretamente: “Já se falou muito, apoiando-se na noção de banalidade do mal, que, nessas circunstâncias, qualquer um podia tornar-se nazista, até mesmo genocida”18.


			Barbárie não é algo que diz respeito à aproximação com um nível menos civilizado ou aproximado ao animal. Uma acusação muito bem conhecida pelos historiadores, sociólogos e antropólogos, da qual a ciência etnocêntrica utilizou-se durante muito tempo. Ao contrário, o “outro lado da moeda” do que chamamos de civilização é a barbárie.19 Mas não será o outro lado por se tratar de algo que desejamos negar? Pois o europeu não chamou ao ameríndio de bárbaro? Não era assim que os gregos referiam-se aos outros? Os ameríndios também não se referem a si mesmos como “Os Homens”? Aparentemente é apenas um caso de uma disputa de egos, em que “mais vale menos barbárie que mais barbárie”20.


			Todos os anos, em janeiro, por ocasião do dia em memória das vítimas do Holocausto, muitas reportagens lembram eventos diversos relacionados a crimes nazistas e ao que tem sido feito para lembrar, para que “Auschwitz” não se repita. Uma dessas reportagens, em 2017, chamou particularmente a minha atenção: falava sobre as Stolpersteine (pedras de tropeçar). Um artista coloca os nomes das vítimas dos campos de concentração – com referências sobre em qual campo morreram e em que ano – na calçada da casa onde viviam. Essas pedras de tropeçar estão espalhadas por vários países da Europa.


			A primeira menção às Stolpersteine levou-me imediatamente à ideia das imagens da Shoah. As imagens de memória, imagens nas quais tropeçamos, que nos remetem às memórias endurecidas no fundo do rio do esquecimento. Em cada pedra, há uma referência à pessoa que vivia naquela residência: “Vivo aqui...”. No site do artista21, há ainda uma referência a uma frase do Talmud: “Uma pessoa só é esquecida quando seu nome é esquecido”.


			O que será o lembrar-se daqueles que silenciaram nos campos senão um sonhar com a morte e “se de fato um morto, para o inconsciente, é um ausente, só o navegador da morte é um morto com o qual se pode sonhar indefinidamente”22? Os que estiveram em procissão através da Europa em direção às câmaras silenciadoras são como os fantasmas23 na penumbra da razão. Quando uma densa neblina embotou os sentimentos dos homens que entregaram seus semelhantes – que não reconheciam – aos trilhos que os levavam até as portas e elas se abriam para o outro lado.


			Em minha dissertação de mestrado24, optei por realizar uma reflexão sobre o uso do cinema no ensino de Sociologia, e a produção escolhida para a discussão foi O Pianista25. Havia algo nesse filme que resgatava elementos de minha própria trajetória de vida. E, ao ler o relato de Wladislaw Szpilman, deparei-me ao fim com uma angústia que mais tarde veria refletida nos relatos de vários sobreviventes da Shoah: “A partir de amanhã terei de começar uma vida nova. Como recomeçar a viver tendo apenas a morte atrás de mim? Que energia vital poderia tirar da morte”26?


			Após a leitura de alguns relatos dos quais tive conhecimento, optei, para esta discussão, por uma seleção de textos que priorizasse aqueles de sobreviventes dos maiores campos de concentração: Auschwitz e Treblinka. Houve também a intenção de incluir relatos de mulheres. Assim, foram escolhidos os seguintes textos: Primo Levi (Se isto é um homem, A trégua); Chil Rajchman (Treblinka: Eu sou o último judeu); Viktor Frankl (Em busca de sentido); Elie Wiesel (A noite); Jorge Semprún (A escrita ou a vida); Noemi Jaffe (O que os cegos estão sonhando? O diário de Lili Jaffe); Bella Herson (Almas Tatuadas). Acrescentei a eles os textos de Janusz Korczak, Diário do Gueto e O pianista, de Wladislaw Szpilman – já utilizado em minha dissertação.


			Uma justificativa?


			O interesse por esse tema vem de muitos anos, e gostaria de resgatar um pouco, pois acredito que de alguma forma ele justifica as escolhas dos trechos dos relatos que aparecerão nos capítulos subsequentes e me remete a uma citação de Gaston Bachelard que merece destaque: “Do homem, o que amamos acima de tudo é o que dele se pode escrever. O que não pode ser escrito merece ser vivido”27?


			O que leva uma pessoa que tem suas raízes na América Latina a empreender reflexões sobre a Shoah, sem ter conhecido um sobrevivente ou sequer travado conhecimento com filhos de sobreviventes? O que encontrou nos livros de História da escola? Não, por certo. As informações repassadas cruas por livros didáticos de dezenas de anos atrás não eram suficientemente instigantes. Quando a guerra parece acontecer longe demais, ou quando é apenas um dado histórico de um passado longínquo, é necessário preocupar-se ou pensar sobre ela.


			Há muito havia deixado esquecida a memória dos meus primeiros contatos com a questão da luta pela sobrevivência dos judeus na Segunda Guerra Mundial (1939-1945), que não passou inicialmente pelos livros de História da escola. Estava então com 14 anos e tinha encontrado casualmente algumas revistas antigas, e meu pai, empolgado pelo meu interesse na leitura, chegou um dia com uma daquelas revistas. A revista28 trazia a matéria sobre uma jovem polonesa que, como a grande maioria durante o conflito, havia perdido a família e vivia com uma irmã pequena. Essa jovem escondeu, por conta própria, mais de cinco pessoas. Seu nome era Estefania Podgórska, uma garota de apenas 16 anos. Ao término da guerra, casou-se com um rapaz que estava entre o grupo que abrigou.


			Aos 16, assisti à produção de Steven Spielberg A lista de Schindler29. O efeito desse filme foi devastador em mim. Fui invadida por ideias pessimistas sobre a bondade no ser humano, e, além disso, havia o próprio Schindler, que, mesmo sem ter a intenção inicialmente, salvou com seus atos mais de mil pessoas. Tinha também a figura de Itzhak Stern e a amizade entre os dois. Fiquei literalmente entre a cruz e a espada.


			A escola não me satisfez com suas explicações simplistas sobre o assunto. Não podia entender como algumas páginas e a informação de que a morte de 6 milhões de judeus em um evento chamado Holocausto poderiam dizer muita coisa. Cada vez que ouvia a palavra Holocausto, lembrava-me das fogueiras do filme de Spielberg. Sentia que, por algum motivo, a garotinha de vermelho do filme sinalizava para mim algo que era preciso entender. Ela me inquietava e foi a fagulha que não apagou na minha mente.


			De alguma forma, e sob muitas nuances, a análise apresentada aqui está entrelaçada a questões que me perseguiram e me perseguem. Antes mesmo do contato com esse assunto, a questão de quanta dor alguém é capaz de infligir a outro sempre foi como uma sombra a me seguir sorrateira – questão generalista, talvez. Por diversos motivos pessoais, isso se tornou uma questão de vida ou morte. Precisava entender, queria entender. O que leva alguém a sentir-se no direito de dispor da vida do outro? Quais os limites para isso?


			Com os anos, percebi que, independentemente dos meus esforços, algumas dessas inquietações nunca seriam respondidas da forma como gostaria. Não tinha entendido ainda o problema do contexto. As ações humanas precisam ser contextualizadas; caso contrário, se idealizadas, podem ofuscar o entendimento. Não se pode pensar o ser humano sob as luzes do modelo ideal, como se ele pudesse alcançar esse ideal, que é apenas um farol norteador.


			As coisas incompreensíveis da minha pequena vida tornaram-se medíocres diante de um grande incompreensível: a Shoah. Olhar para esse complexo de eventos era como olhar para um panorama de destruição, e a imagem que bem o descreve é uma cena do filme em que Szpilman caminha trôpego através das ruínas do gueto de Varsóvia. Destruição de tudo, não apenas de casas e prédios, mas de vidas, sonhos e futuros. É o destino do homem destruir-se e destruir aos outros? Essa pergunta não pode ser respondida, sob o risco de produzir uma grande mentira: quanto sofrimento o ser humano é capaz de suportar?


			O percurso das escolhas teóricas


			Mas, pela impossibilidade de responder a tal questionamento do que se pode suportar em matéria de sofrimento – generalista demais –, seguiu-se outro: como suportar o sofrimento do Lager e ainda ser capaz de continuar a viver, ter filhos, trabalhar, e tudo o mais que uma vida dita “normal” exige? Quem pode responder a isso? Os relatos dos sobreviventes dos campos de concentração têm a capacidade de levantar essa questão em especial. Pode ser uma pergunta de partida, mas, ainda assim, não se trata de uma problematização científica. E é, ainda assim, uma questão relevante. Ou seja: é mais que uma questão para europeus. É um problema para toda a humanidade. A problemática é que será, em cada momento ou lugar, diferente.


			É preciso contextualizar a interpretação. Daqui da América Latina, a destruição ocorrida na Segunda Guerra é lembrada mais a partir da participação dos Aliados no conflito bélico que assolava a Europa. O Brasil, mesmo tendo vivido guerras internas durante o Império, não é um país de índole belicista. Viveu-se um regime militar do qual alguns se lembram, e a maioria não conversa sobre o assunto. Discutir o conflito na Europa em um trabalho acadêmico, dentro de um contexto de aplicação de imagens, despertou-me para a importância de aprofundar a questão sobre a relação repercussão/ressonância com o rio da vida, que nos arrasta mundo afora e que aqui pode ser tangenciado com Benjamin, por meio dos conceitos de Experiência/Vivência.


			A Shoah, como nas palavras de muitos importantes pensadores da época em que ocorreu, é um evento que veio pôr à prova toda a humanidade, como bem enfatiza a filósofa judia-alemã Hannah Arendt. Não pela quantidade de mortos, como apresentam os livros de História das escolas30, mas pela capacidade de transformar o mal em uma indústria do horror. A humanidade chegou a um patamar de civilização que transforma dor e sofrimento em produtos fabris e espólios para investimento, que joga álcool nas feridas e alega que a ardência é o fator da cura. O mal que produz o sofrimento nada mais é que um motor para o desenvolvimento (alegam), dos quais não se pode obter uma resposta, senão justificativas particulares e até obscenas. As cenas e eventos do Holocausto são isto: obscenidades.


			Toda essa discussão sobre a Shoah não é “uma tagarelice idealista”31, nem pretendo um discurso politicamente correto. Não é difícil encontrar pessoas que não saibam o que é a Shoah, nem ao menos se indicarmos esse evento sob o nome mais conhecido: Holocausto. Em algum lugar do mundo, repete-se a cena em que a professora diz: “levante a mão quem sabe o que foi o Holocausto”32. Quem vai levantar a mão? Um ou dois. Muitos não sabem, apenas fazem alguma ideia: Segunda Guerra Mundial, milhões de judeus mortos, campos de concentração, Europa destruída, bomba de Hiroshima e Nagasaki, nazistas, guerra fria.


			E o que isso tem a ver com o que as pessoas vivem no mundo hoje? Quem sai de casa e volta todos os dias após o trabalho, a escola, a faculdade, a ida ao supermercado ou shopping center não pensa que isso estaria relacionado a ela de alguma forma. O censo foi aperfeiçoado para atender às necessidades dos nazistas em identificar os judeus e seus bens pelos países ocupados. A estatística ganha eficiência de Blitzkrieg33. O que isso tem a ver com os dias atuais? Os governos têm necessidades de questionários censitários mais específicos para a realização de suas políticas sociais e controle estatístico da população, só para dar um exemplo simples.
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